
Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paula 

O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 
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MEDICOS ESPIRITISTAS 
É de atualidade o assunto 

de que, muitos médicos se 
têm alistado''sob a bandeira 
do Espiritismo. Não Sena pa-
ra admirar, se não fõra as 
circunstancias atuais e a pró-
pria atitude que tem tomado 
a Medicina, ocupando uma 
posição diametralmente opós-
ta ao Espiritismo. Médicos 
que se dizem crentes no Es-
piritismo sâo muitos, mas mé-
dicos espiritistas de fátn é 
uma raridade. Sim, porque 
têm-se visto médicos apregoa-
rem sua crença no Espiritis-
mo, em particular, mormente 
na róda de espiritistas mais ín-
timos ou dos mais ilustres, 
mas não têm a coragem devi-
da de frequentar as reuniões 
cspiriticas públicas, onde se 
estuda o Evangélho i luz me-
ridiana, porque se arreceiam 
da crítica social, têm pêjo de 
figurar entre a multidão hu-
milde e ignára, na preocupa-
ção de que possam ser sacri-
ficados na sua reputação ante 
o público e que venham a so-
frer nos seu interesses de no-
me e materiais. A's vezes, fre-
quentam sessões de caráter par-
ticular, quasl sempre fenome-
nais, sob sigilo. Tais médicos 
estão sempre rentes ao cléro, 
frequentam as cerimonias re-
ligiósas e públicas do dogma-
tismo, fazem parte dos feste-
jos, submetem-se eles e suas 
famílias aos sacramentos da lé 
da móda e do bom tom, en-
tram sempre com os cóbres nas 
listas e dão esmolas para os 
festejos e óbras réligiósas. Pó-
de-se chamar espiritista um mé-
dico assim? Decerto que não. 
Sôam aos nossos ouvidos ain-
da as palavras de Jesus: "Quem 
me negar diante dos homens, 
eu o negarei diante de meu 
Pai que está nos céus". 

Se um homem de razão es-
clarecida, de um juizo crítico 
amadurecido, é forçado a re-
conhecer verdades insofismá-
veis, se êle se arreceia sus-
tentar estas verdades diante 
dos homens, no temor de 
que possa ser redicularisado 
e perder o seu prestigio ma-
terial e consideração social, 
não é mais d o que um pusi-
lânime, um verdadeiro covar-
de moral. Tais opiniões não 
são mais do que caricaturas 
de uma idéa que reconhecem 
e que não têm a coragem 
-bastante de sustenlál-la; a sua 
crença um perfeito simulácro 
Que médicos se pódem cha-
mar espiritistas?Os crentes sin-
eiros que aceitaram a verda-
de e a afirmam em qualquer 
circunstancia. Não se arre-
ceiam do desprestigio ante o 
conceito social, não temem 

perder a clínica, nem empre-

gos ou honrarias; sempre que 

se apresente oportunidade 

sustentam sua crença com ar-

dôr e firmeza; não se enver-

gonham de figurar entre os 

póbres e humildes, assistindo 

as reuniões públicas das ses-

sões, onde se préga a carida-

de e a humildade. 

O médico verdadeiramente 
espiritista n5o é presunçoso 
do seu saber, porque é hu-
milde e submisso a Deus, sa-
bendo que tudo veni do Pai, 
e por muito que o homem 
lenha de ciência tanto mais 
reconhece que o que ignóra 
é infinito; daí o pesquizar, a 
verdade com espírito crítico, 
mas com simplicidade, jamais 
se pronunciando nem contes-
tando aquilo que desconhece 
inteiramente. O médico verda-
deiramente espiritista procura 
praticar a caridade que pôde, 
fazendo da Medicina um sa-
cerdócio e não um balcão. 
Integrado nos magníficos pre-
ceitos do Espiritismo, que são 
os mesmos do Evangéiho pu-
ro e simples de Jesus, procu-
ra quotidianamente reformar o 
seu carater, destruindo os seus 
vícios e êrros, tomando-se 
bom, afavel, manso e humil-
de de coração. O médico 
crente na verdade, confia mais 
em Deus do que em si e na 
fatuidade da ciência médica, 
porisso sempre léva o seu 
pensamento ao Pai em face 
de um caso difícil ou de qual-
quer enfermidade. Esclarecido 
nos preceitos espiríticos, re-
conhecendo o valôr imenso 
que os recursos espirituais 
prestam á Medicina, tira sem-
pre partido da terapeutica es-
piritual toda vez que se lhe 
oferece oportunidade. É obvio 
que um médico assim, assis-
tido pelos espíritos de Deus 
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e que ainda disponha de dons 
mediúnicos, muitos benefícios 
pôde prestar a humanidade 
sofredora. Para nossa imensa 
satisfação, nesta Tçrra de San-
ta Cruz, "CoraçSo do AU indo 
e Pátria do Evjngélho", mé-
dicos cheios de saber e bon-
dade tem-se alistado com de-
nôdo n rs fileiras do batalhão 
de paz de Ismàel, trabalhan-
do com afinco em prol da 
Doutrina do Espirito Conso-
ladôr e distribuindo a mão 
cheia a caridade material e 
espiritual, para çonsôlo dos 
sofredores e Ávidos da verda-
de qt;e mata a sêde do espí-
rito. Diz-se geralmente c com 
profisciência que a "seára 6 
grande e os trabalhadores são 
poucos". Pois, são destes tra-
balha Jores de fáto que a Dou-
trina do Méstre necessila, ver-
dadei os agrónomos da espi-
ritualidade, sob cuja direção 
sábia a colheita será abundan-
te e saborósos os fiútos. 

T. Norelino 

O senhor mesmo 
que é brasileiro... 

C O N H E C E muitas curiosida-

des do nosso país ? 

E M lodos os números, * ILUS-

IRDCÍH BfiGSILÍim" focalisa as 

mais interessantes. Vêja esse 

bélo inensario que une a tradi-

ção brasileira ao momento que 

passa. Vende-se em toda a-

parle. 

L I B E R T A Ç Ã O 

A maioria das pessõas está 

ainda presa aos preconceitos 

da tradição, e, se lhesapresen-

tarem as coisas por uma fôr-

ma de linguagem diferente da-

quela a que estão habituadas, 

rejeitam-na; l-. go de seguida 

sem as considerarem nem lhes 

prestarem a devida atenção. 

Se, por exemplo, alguém 

lhes dissesse que a sua maior 

felicidade consistia na renun-

cia dos desejos mundanos que 

são os precursores do prazer 

e da dòr, não só não acredita-

vam, como talvez ainda puíes-

sem em düvida o equilíbrio 

mental da pessôa que fizesse 

tal afirmação; e no entanto, es-

sa pessfla, só diria a verdade, 

porque de fáto, só quando es-

tivermos ein condições de re-

nunciar aos bens deste mundo 

é que seremos felizes, por não 

dí-pendernios játnais das coi-

sas da matéria, mas, sim, das 

coisas do espírito. 

Não qu í ro dizer com isto, 

que se deve renunciar ao que 

nos é necessário á vida, por-

que se nós temos de permane-

cer neste planeta um certo ede-

terminado tempo, forçoso se 

torna que nos utilizemos da-

quilo que nos é indispensável 

para viver; mas o que não de-

vemos também ter é um de-

masiado apego aos bens ma-

teriais porque o seu valor é e-

fémero, e por de lado o Eter-

no por amôr ao transitório, 

não me parece que seja de 

bom critério. 

O aspéto positivo da vida 

é a energia construtora, ou o 

que é a mesma coisa, a auto-

realização de nós mesmos. 

Mas essa energia não pode 

ser eficiente, se os nossos Ires 

veículos, o tísico, o mental e 

o emocional, não estiverem 

bem desenvolvido*, bem tqui-

iibrados e bem aperfeiçoados-

O U Ç A M O S OS D O I S 

F A L E O C A T Ó L I C O 

Eu trago a pobre alma contundida 
Pelos golpes cruéis tle um niáu destino. 
Amargamente considero n vida 
Gume acerado de punhal ferino... 

Invejo um velho próximo á partida 
F. lamento o futuro de uni moniio. 
Só tenho por ventura Apetecida 
Um féretro a passar, dobrando um • 

Eis o descanço. o término feliz, 
A paz do túoiuio, que eu sempre ouiz 
Bem melhor do que a luta terrenal. 

Oh ! Sábio ensino do meu cateci.-mo, 
Dõce consolo do catolicismo, 
No "reqoiescít in paceui" do ritialí... 

D I G A O E S P I R I T A 

Ali! EU vou para um inundo do beleza», 
0 n. lindo das mais dõces acusações, 
Onde inalei nio lia, liem aa vilezas 
Da Terra, cooi as suas aflições. 

Vou contemplar ridentes naturezas, 
Itrilliando íi luz de rúlile s clarões, 
Junto a reais e puras realezas, 
l)ss quiis receberei novas Ilibes. 

Continuarei, feliz, o meu progresso 
rela escala dos mtitidos infinitos, 
Galgando, a cada esforço, um novo ne6sso. 

Sempre cm labores e a pedir mais luz, 
1'fli-a alcançar os torreões benditos, 
Hf serrados SOB servos de Jesus! 

Assis, Julho ilr 940 — Paulo Beleih' de Camatoa (I)o livro em preparo "Pedaços do PÃO") 

Só com o aperfeiçoamento 

da nossa personalidade inte-

gral, mas, principalmente do 

nosso Eu impessoal, é que po-

deremos subir ás olímpicas 

alturas. Para atingir porém es-

sa itiéla, n ão nos basta a cur-

ta vida que nestemundodecor-

re entre o berço e o túmulo. 

Necessitamos de muitas vidas 

mais, para dentro delas lutai-

mos. meditarmos, aprendermos 

e caminharmos sempre para o 

jardim onde cresce a árvore 

da Liberdade. 

Assi u como o jardineiro tra-

balln para medrar as tlõres, 

assim nós precisamos também 

de trabalhar para cultivar o 

nosso espírito, mondando ne-

le as plantas malignas dos 

prazeres fugitivos que morrem 

ao menor sôpro, para em seu 

lugar plantarmos oulras que 

resistem tmtodas lempeslades 

da Vida, porque íóass im che-

garemos a ser livres-

Diz o Krishnamurti «que 

emquanto a vida iõi mantida 

ein escravidão,há probabilida-

des de luta e seremos apauha-

dos na roda dos nascimentos 

e das mortes, da Iristeza e da 

miséria, do bem e do mal». 

Logo, devemos nos lornar in-

dependentes, tanto quanlo nos 

fôr possível, para apartarmos 

por nós mesmos as verdades 

que possam existir cm todos 

os sistemas, quer sejam filosó-

ficos, políticos ou religiosos. 

A liberdade é incontestável-

mente o expoenle máximo da 

Felicidade a que todas pessõas 

hão de chegar. 

Deístas ou ateus, ricos ou 

pobies, sãos ou doentes, fidal-

gos ou pebleus, reis ou escra-

vos,artistasou trabalhadores do 

campo, todos caminham nes 

se sentido. Todos fiam na 

mesma roda, e é desse fio que 

se tece o nosso desejo. O 

que devemos, é fundamentar 

esse desejo de maneira a ser-

vir nos de bússola para no» 

guiar até o Reino da Paz, que 

é o Reino da Libi idadc. Mas 

essa Liberdade ou essa Paz, 

porque tanto nos anciartics, só 

a possuiremos quando deixar-

mos de produzir Karma. 

Karmn, como escrevem os 

budistas, deriva o verbo Karuli, 

e em lingurgem sanscrita, 

quer dizer ação, fazer tiecu-

lar. 

flhikhu Silacava, compara o 

Karmn a uma de muitas águas 

coloridas descendo ein estrias 

patuleias tio leito principal de 

um riu. Ess3s águas, vão con-

tinuamente partilhando ria cfir 

umas das oulras pelo que se 

lhe vai modificando 0 seu pro-

Continua na 4a, página 



A NOVA ERA 

PENSÃO HOTEL SANTO ANTONIO 

T E N D O os seus prédios passado por uma completa re-

forma, de acôrdo com a Delegacia de Saúde, está dotada 

- » D E » -

Acei-CONFORTÁVEIS acomodações para o« srs. hospedes — 
Uin-SQ pensionistas o fornecem-se marmitas 

F R A N C I S C O L O U R E N Ç O 

Praça CeL Francisco Martins, 969 • « « I R C T » . PREFEITURA M U » I C I P < L 
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0 censo e a publicidade comercial 

O Recenseamento de 1940 

está destinado a trazer bene-

fícios incalculáveis á publici-

dade comercial. A situação 

presente da publicidade co-

mercial no Brasil apresenta se 

ainda flutuante, devido a duas 

órdens de fatores: 

1 o desconhecimento das 

vantagens da estatística de-

mográfica por parte da maio-

ria dos anunciantes; 

2 . °—a falta de dados cen-

sitários atuais sôbre o quan-

titativo populacional do pais. 

O s dados estatísticos recen-

tes que, graças aos esforços 

dedicados do Instituto Brasi-

leiro de Geografia e Estatís-

tica, possuímos sôbre a po-

pulação do Brasil, são apenas 

estimativas, uma vez que os 

resultados do Recenseamento 

de 1920 já se acham obsole-

tos e nSo mais exprimem as 

condições reais da vida bra-

sileira. Ora, a diferença entre 

uma "estimativa" e uni "cen 

so" é compreensivelmente pro 

funda. Conforme assinalou o 

ilustre professor Oiorgio 

Mortara em unia de suas a-

plaudidas conferencias sôbre 

a técnica censitária, se nos 

colocarmos no alto do Pão 

de Assucar ou do Corcova-

do, poderemos "estimar", por 

exemplo, o número de pes-

sôas que transitam no espaço 

de uma hora pela praia de 

Botalogo ou pelas ruas da Oa-

vea. Todavia, a "contagem 

censitaria'' dessas pessôas e 

suas características de idade, 

profissão, estado civil, religião, 

etc., é uma operação que re-

quer necessariamente um la-

bftr demorado e p e n o s o . . . 

Quanto ao primeiro fator, 

ou seja o desconhecimento da 

utilidade da estatística por par-

te dos que empregam dinhei-

ro na propaganda comercial, 

as condições atuais sSo lamen-

táveis. O fabricante de pro-

dutos farmacêuticos não sa-

be o número exato de farina-

das que existem espalhadas 

por todo o territorio nacional, 

nem os índices de mortalida-

de e, muito menos, quantos 

médicos e instituições de as-

sistência social ha nas diver-

sas regiões do pais. O fabri-

cante de calçados descunliece 

a quantidade provável de pes-

sôas na idade adulta, ou infan-

til e. delas, quantas sào do 

sexo feminino, quantas do 

masculino. Mesmo assim, des-

provido de qualquer inlorma-

çâo estatística, aventura-se a 

produzir sapatos dos mais va-

riados tipos e tamanhos, sem 

prestar maior atenção ás pos-

sibilidades e necessidades dos 

mercados consumidores... 

No entanto, o estudo cons-

ciencioso dos mercados é, 

no caso particular da propa-

GIL AMÓHA 

ganda comercial, a condição 

indispensável para o bom e 

xilo de qualquer iniciativa pu-

blicitaria. 

Pois bem esse estudo so-

mente poderá ser feito através 

da estatística demográfica em 

grande escala, ou seja o cen-

so geral da população. Póde-

se aíirmar, pois, que as reve-

lações do nosso próximo Re-

censeamento, entre tantos ou-

tros benefícios, trarão ainda o 

de produzir uma transforma-

ção profunda e extensa nos 

processos de publicidade co-

mercial usuais no pais. 

Quando os nossos homens 

de negócios estiverem mais 

familiarizados com os dados 

estatísticos, se alargará, neces-

sariamente, o campo das pos-

sibilidades comerciais da nos-

sa dedicada e heróica impren-

sa do interior. O s industriais, 

os comerciais, os que produ-

zem e anunciam, verificarão, 

através das informações esta-

tísticas, como é extraordinário 

o poder de penetração dos 

chamados "pequenos jornais" 

no seio da população consu-

midora. Nâo é difícil, poitanto, 

prever se a profunda 'revolu-

ção" que esse fáto irá produ-

zir nos métodos empíricos da 

nossa publicidade comercial. 

A partir da data em que fo-

rem conhecidos os resultados 

dos Censos Brasileiros, os 

mal compreendidos "jornalsi-

nlios do interior" nâo serão 

julgados apenas, como agúra 

acontece, pela sua modesta 

apresentação gráfica ou pelo 

acanhado formato, mas, prin-

cipalmente pelo âmbito de sua 

irradiarão nos centros consu-

midores mais prósperos do 

"hiterland" brasileiro. 

Eis porque o apoio entusi-

ástico que a imprensa perió-

dica presta á causa utilíssima 

do Recenseamento se me afi-

gura justo e compreensível. 

Ele apresenta-se com todas as 

características inteligentes du-

ma perfeita "causa própria".,. 

Apocalipse 
= ( X I V > ssss 

Cap. 7:9-17 

No trecho supra do Apo-

calipse, João descreve a vi-

dência que teve com relação 

i multidão incontável dos 

convertidos, pertencentes a Io-

das as nações que, de vesti-

dos brancos e trazendo á dex-

tra a palma do martírio, se a-

chavam á presença de Deus 

e de Jesus, aos quais todos, 

clamando, louvavam nos. 

E todos os anjos, circundan-

do o trono de Deus e os tro-

nos dos espíritos puríssimos 

(assistente diretos de Deus), e 

dos quatro animais que, como 

já vimos atrás, simbolizam a 

sabedoria, a creação, a fôrça, 

o tempo ou a eternidade, prós* 

travam-se e adoravam o Crea-

dor, louvando-o no seguinte 

canto: "Louvor, e gloria, e sa-

bedoria, e ação de graças, e 

honra, e poder,' e Torça ao 

nosso Deus para todo o sem-

pre". 

E um espirito, dos que ocu-

pam os vinte quatro tronos, 

dirige-se ao vidente, dizendo 

que os espíritos de vestidos 

brancos eram justamente os 

que tinham vindo de grande 

tribulação, lavando e bran-

queando as suas vestes no 

sangue de Jesus. Por isso se 

achavam diante de Deus, a 

quem serviam de dia e de 

noite, recebendo dÊle a sua 

proteção e que não roais te-

riam fome, nem sede e nem 

sofreriam, pofs, os' ardores 

dos raios d o sol, etc. E que 

Jesus, que se achava entre ê-

les, lhes serviria de guia pa-

ra as fonles vivas das águas 

(sabedoria), l impando Deus 

dos olhos dêles Ioda lágri-

ma. 

Depreendemos dêsses dize-

res que tais espíritos estariam 

livres de tudo a quanto ain-

da estamos sujeitos na lerra, 

porque não mais precisariam 

vir aqui reincarnar-se, uma 

vez conquistada a sua liber-

tação da matéria, através das 

lulas que empreenderam, para 

a conquista de seu progres-

so. 

Assim não precisariam so-

frer mais os rigores das in-

tempéries dos tempo, porque 

iriam continuar a sua evolu-

ção etn planos mais elevados, 

onde nâo estariam sujeitos a 

sofrer e nem a derramar lá-

grimas; mas sim gozariam 

dos benefícios das lontes vi-

vas das águas, em que pode-

riam saciar melhor a sua sê-

de de saber. 

Continua 

Benedito O, do Nascimento 

Valiosa oportunidade 
Por 2ÜSOOO (Vinte mil réis) apenas, V. Ss. quer nprender o fa-

bricarem casa 5 Qualidades de Sabonetes finíssimos» 
iguais aos 'melhores do 'merendo, por processo m m uai que «fio 
se usa máquina alguma ? Demora s« npenn» 10 MINUTOS' pa-
ri no fazer qualquer quantidade de sabonetes ! É um processo 
verdadeiramente maravilhoso! 

A T E N Ç Ã O 11! SI os sabonetes feitos por este processo não 
forem iguaia nos melhores do mercado,devolveremos o dinhei-
ro! Não 'ha dificuldade alguma etn aprender por correspon-
deno.ia; é muito facll! 

Interessando-se envie a importançia de 2ÜSÒOO 6 PERFUMA-
RIA O A FEL ANDIA - Caixa 72 - E. P. Noroeste Estado de 
S. Pauto — CAFCLANÜfA ~ ò recebereis as 5 f ó r m u l a s e 
as instruções jvMo correio REGISTRADO r.fint de evitar ex-
travio de correspondência. Nâo perca esta grande OPORTU-
NIDADE aprendendo uma coisa que vale muito umis ! Mande 

tauibéni o seu endereço certo. — 

O CAMINHO DA LUZ 

Al.nanáque do Pensamento para 1941 venda na 
Nova Era 

r|i ANTENOK RAMOS \,r 

—( Conclusão do número anterior )— 

co, le i civil e disciplinar do seu povo, foi também 

inspirado a promulgar o Decálogo, no Monte Sinai, 

lei de caráter divino, para todos os países e para 

todas as gerações! 

" Demonstrando aos seus discípulos o Caminho da 

Luz , ponderando ainda, que viu o Espírito descer 

como uma pomba e pousar sobre quem ele ainda 

não conhecia, porém, o que lhe mandou que bati-

zasse com água. lhe havia dito que, sobre o que 

visse descer o Espírito e ficar sobre ele, esse é 

quem haveria de batizar com o Espírito Santo. 

Sim; batizar é conhecer. Conheceras leis divinas, 

a Imortal idade da a lma, aqui lo que promana direta-

mente de Deus e nâo dos homens. 

Não se diz aos homens guerreiros da Terra quan-

do iniciam uma luta em campanha : receberam o 

primeiro batismo de fogo?! 

Assim, pois, de Jesus, a humanidade recebeu o 

batismo do Espírito Santo, o conhecimento das leis 

régias da eternidade, tais como elas são n5o para 

os homens do precente, mas de todos os tempos. 

"Poderá passar a terra e os céos, mas da minha 

palavra não passará u m só til, sem que tudo seja 

cumprido". 

E termina João d i zendo : "Eu tenho testificado 

que ele é o Filho de Deus", referindo-se a incon-

fundível personalidade do Cristo ! 

Nesta fáse, Jesus j á ' s e encontrava no mundo, e 

João , como predecessor tudo fazia para que as tré-

vas do pensamento humano se dissipassem e que 

abertas se lhes fossem as possibilidades da polari-

z a ç ã o dos conhecimentos siderais. 

. Isso porque ele já sabia que, lamentavelmente os 

homens, e s t a v a m fascinados e ofuscados 

pelos atrativos terretiais, olvidados de que, na qua-

lidade de méros transeuntes pelo órbe terreno, assis-

te lhes o direito inadiavel de empreender todos os 

esforços para a sua ascençâo espiritual. Tanto as-

sim que João sentiu-se na contingência de exortar : 

"Eu sou a voz que clama no deserto!" 

Os homens deixaram sempre á margem de suas 

cogitações ínt imas aqui lo que deveriam conservar 

como verdadeira relíquia de gloria espiritual, que 

são expressões de vida, como inspiradamente pon-

derou alguém através destas significativas palavras: 

"Os homens, ao se levantar do leito, não volvem 

seus pensamentos para as alturas, mas sim, para 

seus campos, seus bois, seus negocios, emfim. En-

tretanto as aves cantam hosanas ao Creador, numa 

música quusi divinal" . 

O colóquio de Nicodemos com Jesus, revelado pe-

los Evangelhos, patenteia eloquentemente, a defici-

ência do discernimento dos homens, no que concer-

ne os principies pelds quais eles devem pautar a 

sua vida e lutar entusiástica e resignadamente. 

CONCEPÇÃO DE DEUS 

João, ao mesmo tempo que asseverava que a Ver-

dade havia de ter sido trazida por Jesus Cristo, ex-

plica também qi.e é o próprio Jesus quem diz que 

Deus nunca foi visto por alguém, 

Na realidade Deus é a Luz Universal sobrepai-

rando em todas as coisas, que para ser contempla-

da, preciso se torna que o sintamos palpitando com 

toda a sua magestade, n ão só no âmago dos nos-

sos próprios corações, comp na magnificência de 

suas próprias obras. 

O homem precisa prelibar pelo conhecimento de 

Deus e surgir do seu próprio Eu. 

Diz, com u sua palavra f lusnle o exímio escritor 

Balmes: "Ha no espírito humano certas faculdades 

• que permanecem no estado de força latentes até 

que alguma ocasião as desperte e ponha em movi-

mento. Os que as possuem nem no menos as sus-

peitam. A maior parte dos homens descem ao tú-

mulo sem ter dado por este tesouro, sem que ura 

raio de sol se tenha refletido sobre este d iamante 

puro que um acaso feliz poderá colocar, como pri-

meiro talvez, em bri lhante diadema. 

Quantas vezes uma cêna, uma leitura, uma indi-

cação, revolve o fundo da alma e dela faz brotar 

Inspirações misteriosas! Fria, insensível, i ner te ,um 

momento depoi3 quando ninguém o suspeitava é co-

mo uma cratera aberta, lançando turbilhões cie fo-

go. Que aconteceu? Foi removido u m pequeno obs-

táculo que impedia a comunicação com o ar l ivre ; 

apresentou-se á massa elétrica um corpo atraente e 

o fluido se lançou : saltou com a rapidez do raio. 

(Continua no próximo número) 
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O GRÊMIO Espírita "Paz e Fra-
ternidade" de Ipamerí, Est. de 
Qoiaz, acaba eleger e empossar a 
sua nóva Diretoria, que ficou as-
sim constituída: 

Presidente, Orlando Tormim 
da Veiga (reeleito); Vice.-pres., 
Marcelino José de Souza (reelei-
to); l.° secretario, Antonio Richa; 
2.° secretario, Olinto Ribeiro; Te-
soureiro, José Francisco dOB-San-
tos, (reeleito); fsibliotecario, srta. 
Maria Mnracoln; Comissão de 
SimliCageia, Antónia Pereira dos 

. Santo»;."Mercedes Castro Mara-
cofc» & Américo Ribeiro. . 

Uma fr.íiz gestão administrati-
va aos destinos sÕeiais-religiósos 
do Centrà çonfrade, sàd os au-
gurios que fazemos aos recôm-è-
leitos. 

cento do Paula, desta cidade, o 
churrasco que aquela sociedade 
beneficente ofereceu á sociedade 
írancaua por motivo de" benção 
do seu sen novo pavilhão recém-
construido. 

Grande número de pessoas es-
teve presente ao mesmo, notan-
do-se a presença de autoridades 
locais, representantes da impren-
sa, rádio, entidades classistas etc. 

Aos Diretores do Asilo "São 
Vicente de Paula", enviamos nos-
sas felicitações pela conclusão 
dos importantes melhoramento 
que acabam de realizar, demons-
trativo» do elevado espírito de 
caridade cristã qtie move os bons 
corações em face da pobreza e 
da necessidade doa nossos seme-
lhantes. 

DE passagem pela cidade de A-
tibúia, em as noites de 6 e 7 do 
corrente mfis realizou na sede 
do Centro Espírita "Verdade e 
Luz", duas importantes conferen-
cias espíritas, o nosso prezado 
confrade José Maria Queirantes 
da cidade de Salto. 

O conferencista deixou magni-
fica impressão no espírito dos 
presentes, visto o elevado concei-
to de suas apreciadas preleções 
sobre a nossa Doutrina. 
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O CENTRO Espírita "Par. Atnôr 
e Caridade", coin sede em São 
Paulo fará realizar a 29 do cor-
rente mès, ás 20,30 horas, á rua 
Martini Afonso 204, unia signifi-
cativa solenidade em comemora-
ção á passagem de 17." aniversa-
rio da desincarnação do espírito 
do Luiza de Abreu de Andrade, 
fundadôra do Centro e também 
em homenagem ao 3.° aniversa-
rio de seu orgão de publicidade, 
"A Voz do Além". 

A solenidade constará do um 
bem elaborado programa lítero-
religioso-musical, usando da pa-
lavra, entre outros,o dr. Calazans 
de Campos, jornalista e advoga-
do, sendo a sua conferencia inti-
tulada "A grande Esperança". 

Ur 

A CA8A de Saúde "Allan-Kardec", 
cujos benefícios prestados á co-
letividade são do conhecimento do 
todos, de tempos a tempos, depara 
em torno de suas atividades filan-
trópicas, com aquelas advindas de 
espíritos caritativos, compreen-
síveis das dificuldades existentes 
na manutenção de uma entidade 
social destinada ao amparo e a-
brigo dos nossos infelizes seme-
lhantes necessitados. 

Assim, temos hoje, o grato pra-
zer de registar em nossas colu-
nas, uma série de importantes 
donativos feitos á Casa de Saú-
de Allan Kurdec por pessoas 
gradas de nossa sociedade. 

A todos os doadores, cujos no-
mes seguem linhas abaixo, apre-

£ sentamos os agradecimentos da 
; Direção da Casa de Saíide, for-

mulando ardentes préces-ao Al-
tíssimo para que os euíftule de 
bênçãos e lhes prodigallsc cons-
tante prosperidade. 

Do sr. Renato Caleiro recebe-
mos: 50 cobertores de casal, 3 la-
tas de oleo (60 ks.), 3 sacas do 
arroz limpo. 

Lista a Cargo do sr. Joaquim 
Pinheiro, fazendeiro no municí-
pio do Ituverava; em arroz, 7 sa-
cas e 52 litros; em café, 7 sacas; 
em dinheiro, 138$ooo. 
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CONFORME havíamos anuncia-
do em nossa edição anterior, 
realizou-se domingo próximo pas-
sado dia 21, no Asilo "38o Vi-

SÁBADO, dia 20 deite, as duas 
lojas Maçónicas, locais "Amor á 
Virtude" e "ludepeodenciV fes-
tejaram solenemente a tomada de 
posse de suas luzes respectivas, 
no templo do "Amôr á Virtude". 

Convites foram expedidos ás 
diferentes lojas visinhas do Es-
tado de Minas e de São Paulo, 
tendo figurado com excelente re-
presentação as lojas de Passos, 
São So bastião do Paraizo, Mon-
te Santo, Guaranésia, Guaxupé o 
Mocóca. 

Após o cerimonial, dirigiram-se 
os maçons para a Sociedade Ita-
liana local, onde lhes foi servido 
um lauto banquete. Fizeram uso 
da palavra, vários oradores das 
lójns locais e visitantes, sendo 
ventilado assunto de altos inte-
resses sociais e morais, tendo 
mesmo alguns oradores falado 
desabridamente em pró! do Es-
pjritismo, frizando o traço de u-
niSo que estreita a Maçonaria o 
o Espiritismo. 

No dia seguinte, Domingo, as 
duas lojas reunidas distribuíram 
fartos comestíveis aos doentes da 
Casa de Saude "Allan-Kardec". 

O Senhor Zurinan Orlando Ro-
mietti, digno Venerável da loja 
''Deus Humanidade e Virtude" 
de Passos, acompanhado de perso-
nagens gratas, fez uma visita de 
cordialidade á Casa de Saúde 
"Allan-Kardec". 

A diretoria do Hospital supra 
mencionado, augura os melho-
res vótos-de prosperidade e paz 
àquelas importantes sociedades 
filantrópicas. 
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A 14 do corrente festejou o seu 
2.° aniversario de fundação, o 
nosso prozado coléga de impren-
sa, "A Tarde" editado na vizinha 
cidade de Ribeirão Preto. 

Dirigido pelos conhecidos jor-
nalistas Ai Machado Santánn o 
Anésio da Mota Cortez, o brilhan-
te vespertino muito tem contri-
buído para o progresso de Ri-
beirão Preto. 

Sabão 2 M 
Lava tudo— Não contém im-

purezas—Não estraga 
os tecidos 

1 K. f$000 - 13 k». 14SOOO 

Pedidos ao fabricante 

M . M E L L O 

Dai 0. Freire, 335-Fine, 283 

FKANCA 

Inno 13.° o r g ã o semanal espiritico Num. 57fi 

E s p í r i t a ! E s p i r i t u a l i s t a ! SEJA um fator efi-

ciente no alevantamento do edifício cristão. A Rádio Piratkiin-

ga P R H 3 , ai está, lançando a palavra de vida a todos os ir» 

mãos do Brasil e no estrangeiro. 

Depois do exemplo, este é o meio mais fecundo de propagan-

da da verdade salvadora. 

Inscreva-se como sócio do programa radiofonico-espírita. 

Mensalidade 1SOOO ou 10$000 anuais. 

DIRIJA-SE á Unifio Federativo Espirita Paulista, Largo do Riachue-
lo, 38—Caixa Postal, 2071 em SÃO 1'AULO, ou entilo procure o seu 

: delegado autorisado no local em que está residindo 

O R R O' X I M O 

As noésas felicitação. 

8 
O tÀ t t do sr. . Nelson Forster e 
sra. d. Maria Nogueira PoKSter, 
acha •se dcsdi o dia 8 do corron-
te, enriquecido com o nascimen-
to da Ifltere8aante garota Apare-
cida Helena, a quem, com enten-
sividade ao» seus páis, apresen-
tamos n ogros vótos de ventura 
e longevidade. 

9 
ProBseguindo cal sua atual 

temporada esportiva, attspii-iosa-
mimttj Iniciada oom n vitoria no-
bre o adestrado conjunto de liar-
retos, a A. A. Francana defron-
tar-se-á, domingo p. vindouro, 
com o forte quadro* do Ubera-
ba F. C. 

1 0 

D O Centro Espírita "AlUn-
Kardcc", com sede nesta cida-
de, á ru i General Ozorio, n.'1 

234 , recebemos comunicação de 
que, em assembléia geral dos 
seus associados, foi eleita a nó-
vi Diretoria, estando a mesma, 
constituída dos seguintes mem-
bros: 

Presidente, Nicola Rublo; Vi-

ce pres., sra. d. Terfeti Bonifa-

cio; 1.0 secretario Benedito J4-

ques; Bibliotecário, Nicola Ru . 

"Amareis o vosso próximo 

como a vós mesmos ! " Jesus 

ensinou e tios deu os mais 

bélos exemplos dêsse mari-

damenlo. 

Muitos séculos s5o decor-

ridos após a passagem do 

Méstre por entre os homens, 

e a-pesar-de repetida essa má-

xima todos os dias, no lar, 

nas escolas, nas igrejas, em 

lôda a parte emfim, tê-la-emos, 

porventura, compreendido?. . . 

Por certo que não,—assim 

prefiro crèr. Não na lemos 

compreendido Ipem, pois, a 

interpretação qtie lhe damos, 

tem sido ao sabor de nossa 

fantasia. 

— C o m o se ama o próx imo? 

Praticando a caridade tal 

como no-la ensinou S. Paulo. 

—Qua l é 0 nosso próx imo? 

Nosso pai, nossa mãe, nos-

sos irmSos, e parentes carnais? 

Serão, porventura, os nossos 

amigos e protectores, aquêles, 

afinal, que por nós se interes-

sam e nos prestam favores? 

Praticaremos caridade real, a-

mando sómente a êsses? 

Não : por essa fôrma unica-

mente ainda não praticamos a 

sublime caridade ensinada por 

Jesus e S. Paulo: exercemos 

uma variante da caridade — a 

gratidão. 

Nosso próximo, é o des-

graçado e ignorante, o famin-

to, o sequioso, o nú, o en-

fêrmo, o encarcerado, o ex-

patriado, e, finalmente, todo 

aquêle que de nós precisa e 

de quem não precisamos. Se, 

condoídos e amorosos, socor-

remos a êsles, praticaremos a 

verdadeira caridade. 

Para que possamos com-

preender e praticar a caridade, 

amando o próximo, devemos 

procurá-lo na classe dos in-

felizes, dos náufragos ou ven-

cidos na tormencia da vida: 

os hospitais estão cheios des-

sas creaturas, sedentas de uma 

carícia, de uma palavra de 

O S E N H O R E ' A R -
T I S T A ? 

cohfôrto, de consôlo, de amôr. 
Na mansarda, nas habitações 
humildes e sem confôrto, en-
contraremos os famintos, não 
só do pão material mas, tam-
bém, d o pão espiritual. Lem-
bremo-nos que nesses luga-
res, as crianças, as raparigas, 
as mães padecem duplicada-
mente, porque, participantes 
das mesmas ilusões, dos mes-
mos sonhos do futuro, que 
povoam a imaginação dos fa-
vorecidos da sorte, sofrem 
lõdas as necessidades e, em-
qusntò testemunham o , gflzo 
dos que se acham no ban-
quete da felicidade, duvidam, 
muitas vezes, pela ignorância 
das coisas espirituais, de que 
Deus exista infinitamente jus-
to e bom. 

As prisões estão cheias de 
infelizes, que, talvez, após um 
bom consêiho, partido do co-
ração, restituíssem a alma a 
Deus. 

Por tõda a parte, finalmen-

te, encontraremos o nosso 

próximo, e ocasião de prati-

carmos a caridade. 

Amar aos que nos amam, 

servir aos que nos servem, é 

uma grande virtude—é grati-

dão: mas, se quizermos rece-

ber de Deus maior recompen-

sa e de tôdas a mais béla.só 

o conseguiremos amando e 

servindo aos que não podem 

retribuir. 

Amemos, pois, ao próximo, 

se quizermos o desapareci-

mento de todos os males que 

afligem a humanidade: só en-

tão, Jesus baixaiá de novo 

entre os homens. 

João Lustosa 

L I B E R T A Ç Ã O 
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prio carácter. Mas durante to-

do o percurso, novas correntes 

se lhe vão juntando, umas cla-

ras e outras turvas, e confor-

me fôr o seu estado de pure-

za, assim elas entram no mar. 

Ora, a analogia é quasi per-

feita. As águas de diversas co-

res que correm no leito do ri-

o, são as nossas ações passa-

das; o leito do rio somos nós 

mesmos, e as novas ações 

que lhes vão juntando são as 

nossas ações futuras. A única 

diferença que existe, é que em-

quanto todas as águas entram 

nos mares quer sejam puras 

ou impuras, nós, sò entrare-

mos no reino da Paz, do A-

triôr e da Liberdade; quando 

as nossas ações forem puras. 

Manoel Joaquim Diogo 

AS TENTAÇO 

O senhor é simples amador 

do que é bélo? A "Ilustração 

brasileira" é a revista da li-

teratura e das artes nacionais 

Um motivo de fogujho ° s 

Brasileiros, 

bio; Tes,, Lazaro Bonifacio; 2c-

ladôra, srta. Nicotina Kublo. 

As felicitações de " À Nova 

Era'? aos reccm eleitos, com os 

augurios de uma feliz adminis-

tração. 

À Terra é incontestaveltnen-

te planeta de provas e expia-

ções das mais dolorosas e cru-

ciantes. Além das dôres físicas, 

produzidas pelas diversas mo-

léstias do côrpo, de caráter pu-

ramente orgânicas, temos por 

sobrecarga as dôres morais e 

as tentações de que nos falam 

o Código divino e a fórmula 

de oração ensinada pelo mes-

mo Cordeiro de Deus aos $eus 

discípulos. 

Para o humilde rabiscador 

destas linhas, todo esse cortejo 

dz dôres é de valor sublime e 

extraordinário, ocupando nele 

os primeiros lugares as tenta-

ções, pnis que são elas que 

põem á prova o nosso lirçre** 

arbítrio, a nossa moral ea nos-

sa Ü. 

Antes de vestir a libré da 

carne, nosso espírito suplica ao 

Deus Altíssimo os meios de 

progredir moral e intelectual-

mente, as provações e espiações 

indispensáveis a esse progresso, 

visto que somos espíritos fali-

dos, expiações que, bem cum-

pridas, o levarão a planetas 

mais bélos e felizes, mais alco 

colocados na escala dos mun-

dos que, como os espíritos, 

estão sujeitos á lei do progres-

so, mundos onde não mais terá 

que suportar as vicissitudes i-

ncrentes á Terra. 

Como o aluno qtie na es-

cola onde estuda tem que sa-

tisfazer à exigência dos exames, 

para p a s s a r a uma classe 

mais adiantada, o nosso espíri-

to é constantemente examinado, 

mediante as tentações que se 

lhe fazem sentir no íntimo, sob 

as modalidades do ódio, do 

orgulho e de todos os vícios 

em seus diversos matizes. 

Como resistir-lhes? Como 

vencê las? Orando e vigian-

do os nossos pensamentos, o-

p o n d o - l h e s ? tenaz resis-

tência, evitando o mal, prati-

cando a caridade com humildade 

e desinteresse, triunfaremos das 

tentações. Para que assim pro-

cedamos, porém, mister se faz 

que estudemos e pratiquemos 

o Evangelho do amoroso Se-

nhor dos senhores—o Méstre 

Divino — em epírito e verda-

de, de acôrdo com a terceira e 

ultima revelação — o Espiritis-

mo. Necessário é que oremos, 

encerrados nos nossos aposen-

tos, em atitude respeitosa, tu-

do perdoando a todos, incar-

nados c desincarnados. 

Assim fazendo, veremos con-

cretizar se em fátos estas pala-

vras dos Santos Evangélhos: 

" O Pai não dá uma pedra ao 

filho que lhe péde um pão". 

Alvaro de A. Miranda 
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